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Deixaram tudo e seguiram Jesus


(Lc 5,11)





Pedro manifesta a sua pobreza e inadequação, confia-se a Jesus e pronuncia aquela frase estupenda: “Já que Tu o dizes, lançarei as redes”; e Jesus faz de Pedro um anunciador do Evangelho: “Não temas, serás pescador de homens”.


O Senhor, quando entende “chamar” e “enviar” alguém, não lhe faz um exame sobre as virtudes, mas olha para a disponibilidade: do pecado trata Ele de curá-lo.


O chamamento a seguir Jesus é para todos os cristãos. Porém, é fundamental experimentar o seu amor misericordioso.


Só então o coração se abre, confiando n’Ele e se está disposto, com dificuldade mas serenamente, porque enamorados d’Ele, a viver também as maiores exigências do Evangelho, sem desculpas ou cálculos. Tornamo-nos assim participantes e corresponsáveis da missão de Jesus: realizar um mundo novo fundado no amor. 


Aprendamos a amar, a defender e a ajudar quem se sente só, quem sofre. Reaprendamos a ter um olhar de misericórdia e acolhimento para quem errou.











(EBF) Malaquias (Ml): Uma religião sincera





O autor centra este livro no culto. Insurge-se com violência contra os sacerdotes, que, pelas suas infidelidades, impedem a chegada da era messiânica. O sacerdote é o mensageiro do Deus do universo (2,7). 


O universalismo é outra ideia própria de Malaquias. O culto será transformado, na era messiânica (1,11), na linha da adoração em espírito e verdade (Jo 4,23). A condenação dos divórcios (2,14-16) prefigura igualmente a que será proferida por Cristo (Mt 5,31-32).


A vinda do dia do Senhor é preparada por um mensageiro (3,1; ver Is 40,3), que, na parte final do livro, é comparado a Elias, precisando-se aí também a importância da sua missão (3,22-24). Mais tarde, o Evangelho comentará esta passagem (Mt 17,10-13; Lc 1,17) e reconhecerá na figura de Elias a figura de João Baptista, o Precursor do Messias (Mt 11,10; Mc 1,2; Lc 7,27).


Algumas características do seu pensamento justificam a tradição bíblica de situar o livro de Malaquias na transição do Antigo para o Novo Testamento.











V Domingo Comum C


Is 6,1-2a.3-8 / 1Cor 15,1-11 / cl 5,1-11





Evangelho de Nosso senhor Jesus Cristo segundo São Lucas


Naquele tempo,�estava a multidão aglomerada em volta de Jesus,�para ouvir a palavra de Deus.�Ele encontrava-Se na margem do lago de Genesaré�e viu dois barcos estacionados no lago.�Os pescadores tinham deixado os barcos�e estavam a lavar as redes.�Jesus subiu para um barco, que era de Simão,�e pediu-lhe que se afastasse um pouco da terra.�Depois sentou-Se e do barco pôs-Se a ensinar a multidão.�Quando acabou de falar, disse a Simão:�«Faz-te ao largo e lançai as redes para a pesca».�Respondeu-Lhe Simão:�«Mestre, andámos na faina toda a noite�e não apanhámos nada.�Mas, já que o dizes, lançarei as redes».�Eles assim fizeram e apanharam tão grande quantidade de peixes�que as redes começavam a romper-se.�Fizeram sinal aos companheiros que estavam no outro barco�para os virem ajudar; eles vieram e encheram ambos os barcos�de tal modo que quase se afundavam.�Ao ver o sucedido,�Simão Pedro lançou-se aos pés de Jesus e disse-Lhe:�«Senhor, afasta-Te de mim, que sou um homem pecador».�Na verdade, o temor tinha-se apoderado dele�e de todos os seus companheiros, �por causa da pesca realizada.�Isto mesmo sucedeu a Tiago e a João, filhos de Zebedeu,�que eram companheiros de Simão.�Jesus disse a Simão:�«Não temas. Daqui em diante serás pescador de homens».�Tendo conduzido os barcos para terra,�eles deixaram tudo e seguiram Jesus.














